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Expediente Paroquial
MATRIZ

PARÓQUIA NOSSA SENHORA DE 
LORETO

End.: Ladeira da Freguesia, 375 -  Freguesia  
Jacarepaguá -  RJ   - CEP 22760-090

Tel.: 3392-4402 e 2425-0900
Emails: 

adm@loreto.org.br   (Administração)
secretaria@loreto.org.br    (Secretaria)

Site:  www.loreto.org.br

HORÁRIO DA SECRETARIA
Segunda a Domingo das 08:00 às 20:00 horas

HORÁRIO DAS MISSAS
Segunda a sexta7h e 19h30.
Sábado7h e 18h30.
Dom7h; 8h30 (crianças); 10h30 e 19h.

CONFISSÕES 
3ª a 6ªde 9 às 11h e de 15 às 17h
3ª a 6ª das 20h às 22h. (Ligar antes para 

marcar)
Sábado de 9 às 11h na secretaria

EUCARISTIA para doentes
Atendimento domiciliar e hospitalar.
Marcar por telefone com a Secretaria.

BATISMO
Atendimento na Sacristia

Inscrições - 5ª e Sábado9h às 11

CAPELAS
Endereços das Capelas  e os Horários das Missas

 NOSSA SENHORA DA PENNA:
Dom.11h

NOSSA SENHORA DO AMPARO
Est. de Jacarepaguá, 6883 Anil - Tel: 2447-6802

4ª18h
Sáb.16h (catequese)
Dom.7h30

INSP
Estr do Pau Ferro. 945 Freguesia - Tel:3392-2521
Dom.8h 

NOSSA SENHORA DE BELÉM
Rua Edgard Werneck, 217 - Freguesia 

Tel: 2445-2146
Terças e Quintas17h30
Dom.16h30

SÃO JOSÉ (CARMELO)
Rua Timboaçu, 421 Freguesia - Tel: 3392-0408

Seg. a Sábado7h30
Domingo9h

 SANTO ANTONIO
Rua Edgard Werneck 431 Freguesia 

Tel: 3094-4139
Terças-feiras17h30
Quarta, quinta e sexta6h30
Sábados18h
Domingos16h
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Querido paroquiano, prezado leitor.
Pentecostes comemora a vinda do Espírito Santo sobre a Igreja nascente. 

Junto dos Apóstolos estava Maria, a mãe de Jesus (At 1,13-14). Ela, Mãe de 
Jesus e Mãe da Igreja. Devia estar presente no nascimento da Igreja de Jesus. E 
foi assim que aconteceu, segundo a narrativa dos Atos dos Apóstolos. Nesse 
Ano Mariano esse é um título mariano que queremos lembrar. Maria, mãe dos 
Apóstolos, é bem lembrada como presença materna que auxilia os discípulos 
a perseverarem na fé e na espera do Espírito Santo Consolador. Unidos em 
oração no Cenáculo, reunidos em torno de Maria, os primeiros discípulos se 
tornam a família de Jesus Saem para testemunhar o Evangelho da Salvação, 
sem mais medo e transformados em anunciadores de Jesus. Neste ano, que-

remos pedir a Maria que nos trans-
forme em verdadeiros portadores do 
Evangelho no nosso mundo.

O mês de junho é também o 
mês dedicado ao Sagrado Coração 
de Jesus, cuja festa será celebrada 
dia 23. Teremos a oportunidade de 
nos unirmos a esta celebração que 
há tantos anos marca a revelação de 
Jesus a santa Margarida Maria Ala-
coque. Teve especial impulso esta de-
voção com os padres barnabitas que 
vieram para dirigir esta nossa paró-
quia de Nossa Senhora de Loreto 
em 1921. A devoção é registrada na 

Palavra de Deus onde vemos o Apóstolo João encostando sua cabeça sobre 
o Coração de Jesus na ceia; e vemos também o soldado transpassando esse 
mesmo coração morto na cruz, de onde saem sangue e água. Dois aconte-
cimentos marcantes do Evangelho vão ser lembrados pelo nosso povo em 
torno da devoção ao Sagrado Coração.

Teremos no final deste mês o Encontro do Fé & Dons, movimento que 
surgiu aqui no Loreto e vai se espalhando por outras paróquias. Que possa 
ser oportunidade para envolver muitos paroquianos em torno dessa vocação 
de todo cristão: colocar seus dons a serviço da comunidade.

Por último, quero lembrar a todos a festa de Corpus Christi dia 15 deste 
mês. Faremos, se Deus quiser, a procissão levando o Senhor no ostensório, 
por algumas ruas, saindo da Capela Santo Antonio dirigindo-nos para a Ma-
triz. Na véspera teremos preparado os tapetes de sal como caminhos sobre os 
quais vai passar o Senhor.

Encontro de Namoro Cristão é a proposta da Pastoral da Família para 
lembrar o dia dos Namorados. Mas com a simples abertura que quer acolher 
não só os casais, mas também aqueles que querem refletir sobre o apelo a vi-
ver de modo cristão essa etapa da vida que é a preparação para o Matrimônio 
cristão. Será dia 18/06 e é apresentado na Entrevista Pastoral.

Maria, Mãe de Loreto, rogai por nós.

E
ditorial

Pe. Sebastião 
Noronha Cintra*

Pentecostes

“ “

Teremos no final  
deste mês o Encontro 
do Fé & Dons, 
movimento que  
surgiu aqui no Loreto 
e vai se espalhando 
por outras paróquias
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Temas bíblicos
Padre Fernando Capra

comentariosbiblicospadrefernandocapra.blogspot.com.br

(9) Chave de leitura da Bíblia

1Pd 1,10-16

Para Pedro, aquilo que nos foi concedido e é 
continuamente desenvolvido por Nosso Se-
nhor Jesus Cristo, o Senhor da Igreja, que se 

revelou Filho de Deus com poder, pela sua ressurrei-
ção dos mortos, tornado de “alma vivente, Espírito 
vivificante” (1Cor 15,45), pode ser definido somente 
com uma palavra: graça.

Isto nos ajuda a compreender Jo 1,17: “A graça 
e a verdade nos vieram por meio de Jesus Cristo”, a 
Palavra da Vida, a Vida, a Vida eterna que se manifes-
tou, o Eu sou, o Filho do Homem, Glória de Iahweh, 
o Unigênito Deus que, no seio do Pai, está voltado 
para o Pai.

É a riqueza da qual usufruem os que respondem ao 
chamado, daqueles que Deus quer tornar conformes 
ao seu Filho e que, portanto, são justificados e 
santificados em vista de uma glorificação.

Por eles, Jesus rezou dizendo: “Não peço somente 
por aqueles que me destes; rezo, também por aqueles 
que crerão em mim por causa das suas palavras, para 
que sejam um” (Jo 17,20), segundo o processo que 
deve ser comum a todos: apóstolos e profetas, evan-
gelistas doutores e pastores, juntamente com os fiéis 
que eles devem apascentar. Essa vasta religião, anun-
ciada na sua plenitude e com fidelidade pelos que fo-
ram enviados, assistidos pelo Espírito Santo, torna-se 
ainda mais importante aos nossos olhos quando pen-
samos que foi prenunciada por profetas, incapazes 
de imaginar a importância dos últimos tempos, que 
são os nossos (Hb 1,2), e a própria condição divina do 
Cristo, enquanto, pelo Espírito, chegavam a anunciar 

que devia sofrer para entrar na Glória.
O Espírito que suscitava neles a profecia é o mes-

mo que, depois de ter suscitado em Jesus o testemu-
nho que o levava a proclamar que as suas palavras não 
eram suas, mas do Pai que o enviara, que o Pai estava 
com ele, que ele fazia somente o que via o Pai fazer, 
que a ele o Pai concedeu o mesmo poder de julgar e 
de ressuscitar para que todos o honrem, assistiu os 
Apóstolos para lhes recordar tudo o que Jesus tinha 
ensinado. 1Jo fala com veemência desse testemunho 
que está nos Apóstolos e que lhes possibilita  procla-
mar que são de Deus e que os que os ouvem são da 
verdade. Os que não os ouvem têm o seu espírito do-
minado pelo erro. 

Esse Espírito é o mesmo que suscita nos fiéis o 
testemunho acerca da verdade, tendo como ponto 
de referência a palavra recebida pelos Apóstolos. O 
fiel possui um tesouro em virtude da sua fé em Cris-
to Jesus.

A ação do Deus Trinitário, a riqueza da Glória 
que nos espera, a profundeza do Mistério que é Cris-
to, que nos falou nos últimos tempos e que foi re-
velado Filho de Deus pela sua ressurreição dos mor-
tos, segundo as Escrituras, nos levam a uma radical 
transformação das nossas mentes e à santificação, na 
obediência aos mandamentos de Cristo Jesus. Na vi-
gilância, esperando a Vinda do Senhor, despojados 
das paixões da carne, os discípulos vivem a santidade 
segundo o modelo que Jesus apresentou no discurso 
da montanha: “Sejais perfeitos como é perfeito o vos-
so Pai que está nos céus”.
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Profissão de Fé
Jane do Térsio

Os três estados da Igreja – podemos falar em 
três estados que formam todos juntos uma 
só Igreja: os triunfantes, os padecentes e os 

militantes. Assim alguns já estão vendo claramente o 
próprio Deus, os bem aventurados do céu, os triun-
fantes, outros estão terminando a sua purificação no 
purgatório, os padecentes e finalmente nós que esta-
mos peregrinando na terra, os militantes. Embora em 
grau e modo diverso, todos participamos da mesma 
caridade de Deus e do próximo e cantamos o mesmo 
hino de glória a nosso Deus. A comunhão dos bens es-
pirituais fortalece a união entre os que estão na terra 
com os que descansam na paz de Cristo.

A intercessão dos santos – santo é todo aquele que 
já está no Céu e, portanto mais unido intimamente a 
Cristo. Eles não deixam de interceder por nós ao Pai 
e pela fraterna solicitude deles, nossa fraqueza recebe 
o mais valioso auxílio. Podemos pedir aos santos que 
mais nos agradam ou têm o nosso nome, e inclusive 
aos nossos familiares falecidos que cremos estarem já 
em Deus. São  palavras de Santa Teresinha do Menino 
Jesus: “ Passarei meu céu fazendo  bem na terra”.

A comunhão com os santos – ao venerarmos os 
santos corroborando com a união de toda a igreja 
no Espírito, pelo exercício da caridade fraterna e em 

suas memórias procuramos seguir os seus exemplos.  
Tanto a comunhão entre os cristãos da terra quanto o 
consórcio com os santos nos e unem a Cristo, pois ele 
é sua fonte e cabeça.

A comunhão com os falecidos – desde os primeiros 
tempos da Igreja eram venerados com grande piedade 
a memória dos defuntos, rezando para que seus peca-
dos fossem perdoados e também ofereciam sufrágios 
em favor deles. (Cf. LG 50). Podemos ajudar os nossos 
falecidos ainda em processo de purificação, mediante 
a nossa oração de súplica Nossas orações por eles po-
dem não somente ajudá-los, mas também tornar efi-
caz sua intercessão por nós. Ou seja, podemos ajudar-
-nos mutuamente até para além da morte.

Na única família de Deus – Na L G 51 lemos: “To-
dos os que somos filhos de Deus e constituímos uma 
única família em Cristo, enquanto nos comunicamos 
uns com os outros em mútua caridade e num mesmo 
louvor à Santíssima Trindade, realizamos a vocação 
própria da Igreja”. 

Com isto podemos dizer que “cremos que nesta 
comunhão o amor misericordioso de Deus e de seus 
santos está sempre à escuta de nossas orações”.

 (SPF 30- Credo do Povo de Deus: solene profissão de fé).

A comunhão entre a Igreja 
do céu e a da terra 
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 Espaço teológico
Michele Amaral - Bacharel em Teologia – PUC-Rio

“Vamos Acender a Fogueira”
No mês de junho é celebrado em 
diversos lugares a Festa Junina.

De onde surgiu essa festa e por que?
As festas juninas são mais antigas do que pensa-

mos! Elas tiveram seu início na Antiga Europa, no mês 
de junho acontecia o solstício de verão, os pagãos se 
reunião para comemorar o início da colheita, um dos 
deuses que eram “homenageado” era Juno, esposa de 
Júpiter, por isso a festa era chamada de “junônias”. A 
Igreja cristianiza a festa estabelecendo homenagem a 
três santos do mês: Santo Antônio, São João Batista e 
São Pedro. As comemorações passaram a se chamar de 
“joaninas” (por causa de João).

Depois dessa pequena explicação que falar um 
pouco sobre João Batista. “Acende a fogueira, João 
nasceu!” Parece canto de festa junina, mas foi uma 
ordem dada por Isabel assim que deu à luz. Conta a 
tradição popular que o fogo foi a forma de comunicar 
o parto à sua prima, Maria, que estava em outro ponto 
do vale. Maria também estava grávida: seis meses de-
pois, era a vez de Jesus vir ao mundo.

Além dos laços familiares, João tinha outras coisas 
em comum com Jesus. Como Maria, Isabel também 
engravidou contra todas as probabilidades. Não era 
virgem, mas dizia-se que estava estéril e tinha ida-
de avançada quando concebeu o último filho. Ele se 
tornou um pregador e ficou conhecido por batizar 
os gentios nas águas do Rio Jordão. Mas quando o 
apontavam como o esperado Messias dos judeus, ele 

anunciava: “Eu, na verdade, batizo-vos com água, mas 
eis que vem aquele que é mais poderoso do que eu, do 
qual não sou digno de desatar a correia das sandálias; 
esse vos batizará com o Espírito Santo e com fogo”. 
Referia-se ao primo.

Para ganhar de vez o apelido de “Batista”, realizou 
um feito capaz de fazer inveja a qualquer outro santo: 
abençoou o próprio Jesus, testemunhando em segui-
da a descida do Espírito Santo em forma de pomba 
– era o início da meteórica missão do “filho de Deus”. 
As qualidades de João Batista lhe garantiram lugar de 
honra entre os santos católicos. Equiparando-se a Je-
sus, ele é o único do qual se comemora o dia do nasci-
mento, e não o da morte. 

No período do século XIV, a Igreja se esforçava para 
tirar os efeitos dos rituais pré-cristãos, como os cultos 
solares e lunares associados à vida agrícola. Diante dis-
so, ela utiliza a festa do solstício de verão que tinha o 
dia com maior duração da luminosidade do sol, para 
dar um novo significado datando então a festa de São 
João. A fogueira que antes era símbolo de perdição, 
destruição das obras do Criador, agora ela se torna o 
sinônimo de purificação.

Entre fogueiras, balões, danças, brincadeiras, mú-
sica e muita comida, sempre sobra um espaço para o 
santo: lá está ele, representado em forma de menino, 
de cabelos encaracolados, carregando um cordeiri-
nho nos braços. Inocente criança que dorme, e que a 
festa – licenciosa e profana, por mais que a Igreja ten-
te impedir – quer despertar com seus fogos e rojões: 
“Acordai, João!”
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Bem amigos do Loreto, como todos já sabem, em 
maio comemoramos o aniversário do antigo grupo 
de jovens, A Comunijovem e novamente tivemos o 

sabor de um maravilhoso encontro. Velhos amigos se re-
encontrando e como sempre, muitas histórias pra contar, 
mas esse, em especial, foi um reencontro de muitas emo-
ções. Depois de quase quarenta anos conversei sobre um 
assunto que sempre me incomodou muito. Uma situação 
que passei de quase morte e a pessoa diretamente ligada ao 
assunto estava ali, na minha frente, Depois de décadas sem 
se ver, pudemos tocar nesse assunto. Foi no início dos anos 
80, eu, Marcia Damas, Marcos Adolpho e Sérgio Olaio, os 
mais velhos do grupo, fomos acampar na praia de Bambuí, 
litoral do Rio de Janeiro. Levamos alguns jovens e entre eles 
as chamadas irmãs Figueiredo; Edir, Edilma, Edna e Ednea. 
Para quem não conhece, Bambuí é uma praia na mesma 
costa de Maricá, Itaipuaçú, Itaipú e Ponta Negra, que são 
conhecidas pela violência de suas ondas. Era carnaval e logo 
num dos primeiros dias aconteceu um incidente, a menina 
Ednea fôra levada pelas ondas e imediatamente eu e o Sér-
gio entramos na água para salva-la. Não era fácil, o mar es-
tava batendo muito e ficamos exatamente na arrebentação. 
Um puxava e o outro empurrava, quando conseguíamos 
progredir um pouco mais para fora, vinha uma onda e nos 
derrubava e puxava para o fundo. Não consigo dimensio-
nar por quanto tempo ficamos nessa situação, em dado 
momento eu consegui colocar os pés no chão e iria puxa-la 
dando um grande impulso, mas uma onda caiu feito pedra 
sobre a minha cabeça, me obrigando a solta-la. Bebi e respi-
rei muita água, fiquei sonzo e agora a luta não era só para 
tira-la da arrebentação, eu também precisava respirar e sair 
da água e foi quando no desespero de vir à tona, bebi e res-
pirei mais água salgada. Não tinha mais forças para nada, 
meus braços se embolavam, minhas pernas não achavam 
o chão e eu afundava cada vez mais. Nesse instante, por 
segundos, me dei conta que iria morrer. Sem respirar e be-
bendo muita água, senti que havia chegado a minha hora 
e do nada pensei: “vou morrer, minha mãe vai ficar mui-
to chateada...” Lembro-me nitidamente dessas palavras e 
depois, quando voltamos, conversando com minha mãe 
sobre esse episódio, ela me disse que naquele dia, exata-
mente naquela hora, ela sentira um forte aperto no peito e 

lembrou-se de mim, imediatamente pôs-se a orar pedindo 
a intercessão de Nossa Senhora para me salvar no que quer 
que fosse. Sim, Nossa Senhora ouviu o clamor de minha 
mãe. Eu consegui vir a tona, enxerguei uma linha branca 
no horizonte e com todas as minhas forças que ainda resta-
vam nadei até chegar à areia. Eu não conseguia ficar em pé, 
vomitava muito, minhas vistas estavam turvas. Dizem que 
eu gritava muito por ajuda para salva-la. No mar, o Sergio 
também já não aguentava mais e desistiu do salvamento e 
foi quando a Ednea falou com ele: “não me deixa morrer 
aqui...” ou algo assim. Nesse momento eu vi um homem 
aproximar-se, entrar no mar e esticar uma vara de pescar, 
eles a agarraram na ponta e como que apenas dessem uns 
passos, estavam em terra firme. Atrás desse homem vi ou-
tras pessoas dando as mãos, formando uma corrente hu-
mana para ajudar no salvamento. Somente eu bebera água 
e a Márcia ajudou-me a levantar e fomos para a barraca, 
caí em sono profundo, com pesadelos terríveis e só acordei 
na tarde do outro dia, quando voltamos para casa. Nesse 
reencontro, conversando com a Ednea, ela me falou que o 
Sérgio voltou a praia mais tarde para localizar o homem e 
agradecer, mas as pessoas diziam que não havia ninguém 
com aquela descrição, algumas pessoas o viram sozinho fa-
zendo o salvamento como o caniço, outros viram aquelas 
pessoas ajudando. Era estranho porque a praia estava de-
serta, então de onde vieram aquelas pessoas? Conversando 
com ela e outros que estavam neste dia e assistiram a este 
terrível episódio, não chegamos a uma conclusão, uns vi-
ram o que eu vi, outros apenas um homem com uma vara. 
Pela primeira vez revivemos esses momentos tensos que 
marcaram nossas vidas, ela me falou; “foi um livramento, 
Deus nos deu esse livramento”. Sem dúvidas foi a mão de 
Deus que nos salvou, eu tenho em mim o peso dessas cenas 
até hoje e reconheço que coração de mãe não se engana e 
a minha mãe foi essencial em suas súplicas para que Nos-
sa Senhora interviesse para salvar minha vida. Obrigado 
Deus, Obrigado Maria pelo dom da minha vida.

P.S. É sempre bom rever grandes amigos.
P.S. do P.S. É sempre bom poder exaltar as maravilhas 

que o Senhor Deus faz por nós.

Loretando

Encontro da Comunijovem 2017
Paulo Sobrinho e Solange - loretando@oi.com.br
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Fatos e Pessoas

Romaria Nacional da Juventude

A Comissão para a Juventude da Conferência Na-
cional dos Bispos do Brasil (CNBB) organizou a 
2ª Romaria Nacional da Juventude, que foi reali-

zada nos dias 29 e 30 de abril de 2017, no Santuário Na-
cional de Aparecida. A iniciativa celebra os 300 anos do 
encontro da imagem de Nossa Senhora Aparecida, no rio 
Paraíba do Sul. Jovens de todo o Brasil foram chamados 
a se reunirem em Aparecida em torno do tema “Maria e a 
Doutrina Social”. 

A programação da Romaria da Juventude 2017 con-
tou com tendas de formação das seguintes expressões 
juvenis: Novas Comunidades, Congregações, PJs e além 
de uma “Tenda Especial” comemorativa dos 10 Anos do 
Documento nº 85 da CNBB: Evangelização da Juventu-
de, desafios e perspectivas pastorais. E contou com o re-
cém-lançado “DOCAT” que é a Doutrina Social da Igreja 
em um formato voltado para a juventude. Ele tem a mes-
ma idéia do YOUCAT, seu foco é transformar a Doutrina 
Social da Igreja em uma linguagem acessível aos jovens. 

Todas as tendas tinham catequeses comuns no sába-
do para abertura e fechamento ministradas por um bis-
po, que eram respectivamente: “Maria e a Doutrina Social 
da Igreja” e “Sal da Terra e Luz do Mundo”.

Participamos da tenda das PJs, onde na parte da 
manhã aconteceu a roda de conversa: “Democracia 
para quem e para quê?” falando sobre processo histó-
rico da democracia no Brasil, análise jurídica do nosso 
Estado democrático de direito e a constituição brasi-
leira, reforma política e a ampliação das ferramentas 
de participação popular. No fim da roda abriu-se para 
perguntas para a platéia. Todos se mostraram preo-
cupados com o rumo que o Brasil está tomando nos 
últimos tempos.

Na parte da tarde, houve a segunda roda de conver-
sa com o tema: “Participação da mulher nos espaços 
institucionais da sociedade e na Igreja, com abordagem 
direcionada à discussão da presença e participação da 
mulher negra nesses espaços”. A mesa foi composta 
somente por mulheres negras: uma religiosa salesiana, 
uma educadora e uma assistente social. A mesa foi mui-
to rica, pois todas elas puderam dividir os desafios que 
viveram como minorias nos espaços em que ocupavam 

(inclusive na Igreja) e como isto esteve relacionado ao 
seu processo de conversão.

No final do dia tivemos um show com diversos can-
tores e uma adoração do lado de fora do Santuário. O 
interessante foi que o Santuário permaneceu aberto todo 
o momento.

No domingo foi celebrada a Missa de Envio, presidida 
por Dom Wilson, bispo da CNBB responsável pela juven-
tude. Sua homilia, voltada para os jovens ali presentes, 
nos animou e tivemos realmente a sensação de “sermos 
enviados” de volta a nossa paróquia com uma missão: de 
mostrar a juventude do Loreto que precisamos viver fora 
de nossos muros e não nos fecharmos somente no núcleo 
paroquial. Soubemos deste encontro sem querer, através 
da página Jovens Conectados (é a página da Comissão da 
Juventude da CNBB, vale muito a pena conferir!). Não fi-
camos sabendo de nenhuma outra divulgação, o que nos 
estranhou, por se tratar de um evento a nível nacional.

Posteriormente tivemos uma reunião com os bispos 
pertencentes à Comissão da Juventude da CNBB no sub-
solo do Santuário. Nessa reunião os bispos se mostraram 
interessados em ouvir os grupos jovens, pois a Igreja está 
se mobilizando em torno do próximo Sínodo dos Bispos 
que será voltado para a Juventude. Nesse sentido, eles es-
tão interessados em conhecer toda forma de organização 
juvenil no Brasil, por isso decidiram encerrar com essa 
reunião. 

Para eles as expressões juvenis eram divididas em: 
grupos emanados de congregações, novas comunida-
des ou movimentos. Contudo, perceberam que existem 
grupos que surgem nas paróquias sem qualquer ligação 
com os citados acima: são chamados de Grupos Jovens 
Paroquiais. Com isso a CNBB está fazendo um levanta-
mento de quantos grupos desse tipo existem no Brasil. 
Está acontecendo nesse momento um cadastro no site 
dos Jovens Conectados com o intuito de fazer esse levan-
tamento. Em 2018 acontecerá o 1º Encontro Nacional 
dos Grupos Paroquiais, em São Paulo, voltado para as 
lideranças desses grupos que acontecerá nos dias 20 a 22 
de julho. Vale muito a pena participar. 

Priscila Rodrigues e Thiago Barbosa
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Coluna Cultural

Uma das lindas igrejas do Rio de 
Janeiro abre suas portas para apre-
sentações, exposições e muito mais. 
Esse é o projeto Candelária, que está 
em sua vigésima segunda edição. 

Objetivando participar do pro-
cesso de revitalização do centro histó-
rico da cidade, a Irmandade do San-
tíssimo Sacramento da Candelária 
criou, em 1992, o Projeto Candelária, 
inicialmente promovendo exposições 
fotográficas e de cartofilia. Entrou, a 
seguir, na área musical, passando, a 
apresentar, regularmente, concertos 
de música erudita com entrada fran-
ca. O primeiro concerto ocorreu em 
16 de agosto de 1995, apresentando 
o Coro Sinfônico Comunitário Mo-
acyr Bastos, sob a regência de Ueslei 
Banus.

Há séculos que a arte musical 
está presente na igreja da Candelária. 
Alberto Nepomuceno foi o regente 
de grande orquestra e coro, nas so-
lenidades da inauguração do novo 
templo, em 1898, após 123 anos de 
construção. Foi ali que se realizou o 

grande concerto em homenagem 
aos chefes de estado participantes da 
Rio-92.   E Igor Stravinsky regeu, na 
nossa igreja, em 1963, a sua Missa em 
Louvor de João XXIII. 

O Projeto Candelária veio tornar 
regulares os tradicionais, mas inter-
mitentes concertos. Hoje, os eventos 
acontecem, normalmente, às 18:30 
horas, nas quartas-feiras e nos fins 
de semana às 16 horas, de cada mês, 
entre março e dezembro. Ocasional-
mente, são realizados em outros dias, 
para atender ao calendário de artistas 
estrangeiros que nos visitam, o que já 
nos levou a apresentar sete concertos 
em um só mês.  

As candidaturas de artistas que 
desejam apresentar-se na Candelária 

surgem das mais diversas partes do 
mundo. Grupos oriundos dos cinco 
continentes e de 41 países já trouxe-
ram sua arte à nossa igreja. São XXIII 
temporadas ininterruptas, mais de 
500 concertos e quase 200.000 pesso-
as presentes. 

Há a ressaltar que, em algumas 
ocasiões, a igreja fica superlotada. 
Inúmeras autoridades, entre as quais 
ministros, governadores e prefeitos, 
têm prestigiado nossos concertos. 
Várias representações diplomáticas 
procuram a Irmandade, para come-
morarem, com concertos abertos ao 
público, as suas festas nacionais. 

O próximo concerto está marca-
do para o dia 21 de Junho de 2017, 
quarta feira, às 18h30 e será realizado 
pela Banda Sinfônica do Corpo de 
Fuzileiros Navais com a participação 
especial Gaitas Fole e a grande parte 
desses concertos tem gravação e re-
transmissão da Rede Vida de Televi-
são. Para saber mais sobre a agenda 
basta enviar e-mail para projetocan-
delaria@igrejadacandelaria.rio 

Projeto Candelária - XXII Temporada
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Bem Estar

Infarto: tempo é fator 
determinante para a sobrevivência
Agilidade no encaminhamento 
da vítima ao hospital aumenta a 
chance de sobrevida em até 95%

                                                                                                                           
 

 
 

 
Febre Amarela se torna nova vilã do verão     

Eliminação dos focos das larvas do Aedes aegypti ainda é a melhor forma de prevenção  
 
Proteção solar, hidratação e roupas leves são preocupações frequentes durante o verão, mas a 
estação mais quente do ano também reforça o alerta para doenças propagadas pelo Aedes aegypti. O 
clima facilita a proliferação dos ovos do mosquito vetor da Dengue, Zika, Chikungunya e da Febre 
Amarela, enfermidade relacionada mais recentemente a esse transmissor. Os sintomas causados por 
estas doenças são similares e acabam causando dúvida na população, por isso, é indicado uma 
avaliação médica para definição da melhor conduta a ser tomada. 
 
A Febre Amarela é uma doença febril aguda viral que tem comportamento de endemia em áreas 
amazônicas desde a década de 80, porém no início de 2017 um grande surto acometeu algumas 
cidades como Minas Gerais, Espírito Santo e Bahia causando grande preocupação em toda população. 
 
- A maioria das pessoas infectadas pelo vírus da Febre Amarela apresentam sintomas leves como febre 
e cefaleia com duração média de dois dias, mas em alguns casos o quadro clínico pode ser moderado 
apresentando dor muscular, nas articulações, náuseas e, em alguns fenômenos agudos, o paciente 
pode ter hemorragia causando icterícia, um sintoma que deixa a região dos olhos, pele e mucosas com 
aspecto amarelado. Não existem tratamentos médicos específicos contra o vírus. Geralmente o 
tratamento visa melhorar os sintomas e, em casos mais graves, pode haver reposição do sangue 
perdido nas hemorragias, diálise para os rins afetados e controle geral das complicações – detalha a 
infectologista Sílvia Oliveira, do Hospital Rios D’Or.  
 
Combate ao Aedes aegypti – A prevenção, com a eliminação dos focos das larvas, ainda é a melhor 
forma de evitar a doença, mas a vacinação também é importante para a imunização contra a Febre 
Amarela, sendo indicada para moradores ou visitantes de áreas consideradas de risco dos 9 meses aos 
60 anos de idade alcançando eficácia de até 97% com apenas uma dose, segundo a Organização 
Mundial de Saúde. A vacina contra febre amarela, disponível em postos de saúde e em algumas 
clínicas particulares, é contraindicada para gestantes, mulheres que estão amamentando, crianças até 
seis meses e pessoas com mais de 60 anos. Pacientes oncológicos e portadores de doenças crônicas só 
podem ser vacinados com indicação médica, assim como pessoas alérgicas. 
 
 
>>>Conheça os principais sintomas da Febre Amarela, Zika, Dengue e Chikungunya: 
 

 
Sintomas 

 

 
Febre Amarela 

 
Zika 

 
Dengue 

 
Chikungunya 

 
Febre 

Febre alta, 
sempre presente 

É baixa e pode 
estar presente 

Alta de início 
imediato, sempre 

presente 

Alta de início 
imediato, quase 
sempre presente 

Dores de Cabeça Sempre presente Sempre presente Sempre presente Sempre presente 

Dores nas 
articulações 

Dores 
principalmente 

nas costas 

Dores leves que 
podem estar 

presentes 

Dores moderadas 
e quase sempre 

presentes 

Dores intensas, 
sempre presentes 

Manchas 
vermelhas na 

pele 

Ausente Quase sempre 
presentes 

Pode estar 
presente 

Quase sempre se 
manifesta 

Náuseas Pode estar 
presente 

Ausente Sempre presente Sempre presente 

O infarto agudo do miocárdio (IMA) é a inter-
rupção da passagem de sangue para o co-
ração. Sem este fluxo, o músculo começa a 

se degenerar pouco a pouco, de dentro para fora do 
coração, podendo ficar totalmente destruído em três 
horas. Uma assistência emergencial imediata e quali-
ficada faz diferença na qualidade de vida do paciente 
após o ataque e reduz a taxa de mortalidade, que re-
presenta de 2 a 5% dos casos.

- Tempo é músculo. Tudo o que nós fazemos de 
qualidade no atendimento do infarto requer análi-
se de tempo. Por isso, é importante que a equipe de 
assistência siga com agilidade e segurança os proto-
colos de atendimento. O objetivo é que logo que o 
paciente dê entrada no hospital seja submetido ao 
eletrocardiograma, e avaliado quanto a indicação de 
uso do trombolítico e/ou angioplastia. No Rios D’Or, 
os procedimentos de qualidade no atendimento são 
constantemente avaliados em busca da melhoria 
contínua – explica Dr. Elias Gouvea, cardiologista do 
Hospital Rios D’Or.

O perfil do paciente vítima do infarto tem muda-
do. Anteriormente, observava-se que as pessoas mais 
propensas a sofrer um ataque cardíaco eram homens 

Sua festa em

alto estilo!
Andrea ou Rita
(21) 3392-4402 / 2425-0900 r.205
Ladeira da Freguesia, 250 
Freguesia - Jacarepaguá 
adm@loreto.org.br - www.loreto.org
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com idade acima de 55 anos e com síndrome meta-
bólica, como hipertensão, obesidade e diabetes. Po-
rém, hoje, pessoas mais jovens – entre 40 e 45 anos, 
com fatores de risco, representam um terço dos ca-
sos. Portanto, reforça a indicação de que “a preven-
ção é a melhor forma de evitar um ataque cardíaco”.

Prevenção contra surpresas – Algumas maneiras de 
evitar o ataque cardíaco são:

• Ir ao médico regularmente;
• Aderir uma alimentação equilibrada;
• Não fumar;
• Não consumir bebida alcóolica exageradamente;
• Praticar atividades físicas;
• Evitar o estresse;
• Consumir gorduras saudáveis, que estão presentes, por 

exemplo, no azeite, abacate e castanha-do-pará;
• Diabéticos e hipertensos devem ter cuidados dobrados. 

Boa alimentação e seguir os tratamentos indicados são impor-
tantes para não desenvolver problemas cardíacos.

Atenção aos sinais – A vítima de um infarto agu-
do no miocárdio pode apresentar um ou mais dos 
seguintes sintomas: dor da mandíbula até a boca do 

estômago, nos braços e nas costas, suor frio, sudorese, 
aperto no peito, falta de ar abrupta e palidez. Quan-
do associados, maior a incidência de confirmação do 
diagnóstico.

Como ajudar? Geralmente, os ataques cardíacos 
acontecem fora do ambiente hospitalar. Nesses casos, 
a recomendação de socorro à vítima é chamar um ser-
viço de emergência ou levá-la rapidamente ao pronto 
socorro.

- A massagem cardíaca deve ser feita por pessoas 
treinadas, pois, alguém que não saiba as manobras 
corretas pode, além de perder tempo, reduzir as chan-
ces de sobrevivência do paciente. Associado à massa-
gem, única coisa capaz de salvar a vida de alguém até 
chegar ao hospital seria o desfibrilador externo auto-
mático, que deveria estar disponível em lugares com 
aglomeração de pessoas. O que ainda não é a realidade 
do nosso país – finaliza Dr. Elias Gouvea.

Informações para a imprensa HD Comunicação Patrícia 
Gualberto | patricia.gualberto@hdpr.com.br 

(21) 3478 3123 / 96702 2777 
Ana Araújo | ana.araujo@hdpr.com.br

(21) 3478 3116
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Pastoral Familiar apresenta

Encontro de 
namoro cristão
Cuidar das famílias, mesmo antes dela se consti-

tuir. É assim que o coordenador Antônio Hen-
rique, apresenta mais essa atividade promovi-

da pela pastoral familiar. 
O Encontro de Namoro Cristão, antes era co-

nhecido como Encontro de Namorados, mas ago-
ra não será apenas para casais de namorados, mas 
também para quem ainda não está namorando, ou 
seja, todos os jovens que tenham vontade de con-
versar sobre os relacionamentos e queiram também 
entender, o que é o Namoro Cristão. “É importante 
uma preparação, desde cedo, para a vida familiar. 
O matrimônio deve ser pensado desde muito cedo” 
disse Antonio. 

E, prosseguiu: O Encontro de Namoro Cristão, se 
encaixa no setor pré-matrimonial, bem como o EPVM 
(Encontro Preparatório para a Vida Matrimonial), 
que já é muito bem realizado pela pastoral dos noivos.

A Pastoral Familiar trabalha em nossa paróquia al-
guns objetivos, como alinhar o serviço que os movi-
mentos como ECC, EAC, Fé & Dons e EJC oferecem, 
com relação à família e oferecer novos serviços para a 
comunidade, todos pautados pelo diálogo. 

Para o segundo semestre de 2017 a Pastoral, entre 
outras, está à frente também das atividades da Sema-
na Nacional das Famílias, na qual a abertura do Vica-
riato de Jacarepaguá será feita no Loreto, no dia 6 de 
agosto, concluiu Antonio

Serviço: 
Encontro sobre Namoro Cristão
Dia 18 de junho no CEPAR
Inscrições após as Missas
Valor R$10,00
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Escritos de Santo Antônio Maria Zaccaria

“Procure dialogar com Cristo a respeito de tudo 
que acontecer, até sobre dúvidas e dificuldades, es-
pecialmente nos momentos das maiores incertezas, 
dizendo para Ele o que está a favor e o que atrapa-
lha as suas decisões. Faça isso da maneira mais bre-
ve possível, dizendo-Lhe a decisão que parece ser a 
melhor ou, então, perguntando ao Cristo o que Ele 
acha a respeito. Certamente que Ele não lhe negará 
sua opinião, se você insistir; aliás, eu lhe garanto que 
Ele atenderá os seus pedidos.”

Pérolas:
“Procure aumentar sempre aquilo que você co-

meçou em si mesmo e nos outros, porque o tamanho 
da perfeição é infinito.”

“A oração  impede de errar a quem quer andar, 
e conduz com grande facilidade quem quer pro-
gredir.”

“Tenham a certeza que Cristo Crucificado toma-
rá a iniciativa antes que vocês falem e estará ao seu 

lado em toda  as palavras e boas intenções.”
“A nossa mente pode ser comparada com um 

moinho d’água que não pára de girar: se você colo-
car trigo nele, ele mói, se colocar joio ou outro grão 
ruim, ele mói também.
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Matrimônio, matrimônio... 
Isso é lá com Santo Antônio!
Mês de junho é mês de 
quadrilha, quentão, paçoca e 
canjica... 

Também é o mês que celebramos os dias de São 
Pedro, Santo Antônio e São João nas conheci-
das e tão tradicionais festas juninas!

Embora celebrem santos católicos, a origem dessas 
festas vieram antes mesmo de Cristo.

No hemisfério norte, a celebração começou como 
uma comemoração pagã, por conta do solstício de ve-
rão, o dia mais longo e a noite mais curta do ano, que 
acontecem em 21 e 22 junho.

QuEm São oS SANToS “JuNINoS”?
Santo Antônio, doutor da Igreja – o “santo 
casamenteiro”

Conhecido como Santo Antônio de Lisboa ou de 
Pádua, esse popular santo da Igreja nascido em 1195 
destacou-se em vida por sua inteligência, memória, zelo 
apostólico e santidade.

São João Batista, grande anunciador do Reino
São João Batista era primo de Jesus Cristo e nasceu 

seis meses antes dele.
Foi um anjo quem revelou seu nome ao seu pai, Za-

carias, que há muitos anos rezava com sua esposa para 
terem um filho. além de ser o último profeta a anunciar 
o Messias, foi ele quem preparou o caminho do Senhor 
com pregações conclamando os fiéis à mudança de vida 
e ao batismo de penitência (por isso “Batista”).

São Pedro, o pescador
Pedro, que tinha como primeiro nome Simão, era 

natural de Betsaida. Era pescador e foi chamado pelo 
próprio Jesus e, deixando tudo, seguiu ao Mestre, estan-
do presente nos momentos mais importantes da vida 
do Senhor, que lhe deu o nome de Pedro. Pregou no Dia 
de Pentecostes e selou seu apostolado com o próprio 
sangue, pois foi martirizado em uma das perseguições 
aos cristãos, sendo crucificado de cabeça para baixo a 
seu próprio pedido, por não se julgar digno de morrer 
como seu Senhor, Jesus Cristo. Escreveu duas Epístolas 
e, provavelmente, foi a fonte de informações para que 
São Marcos escrevesse seu Evangelho.

Dentre os santos celebrados neste mês, podemos dar 
destaque para o primeiro citado anteriormente, Santo 
Antônio.

Mesmo não citando em suas catequeses e escritos o 
tema do matrimônio, o sábio santo, doutor da Igreja, 
tem fama de casamenteiro. Mas você sabe o por que?

 Segundo a crença popular, ouve-se a história de que 
tal fama foi atribuída ao Santo por conta da ajuda que 

“Eu pedi numa oração
Ao querido são João
Que me desse um matrimônio
Matrimônio! matrimônio!
Isto é lá com santo Antônio!

Implorei a são João
Desse ao menos um cartão
Que eu levava à santo Antônio
São João ficou zangado
São João só dá cartão
Com direito a batizado

São João não me atendendo
A são Pedro fui correndo
Nos portões do paraíso
Disse o velho, num sorriso:
- minha gente, eu sou chaveiro!

Nunca fui casamenteiro!
São João não me atendendo
A são Pedro fui correndo
Nos portões do paraíso
Matrimônio! matrimônio!
Isto é lá com santo Antônio!”
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dava a moças humildes para conseguirem um dote e um 
enxoval para o casamento.

Conhece-se também a história que conta que havia 
em Nápoles uma moça sem condições para conseguir 
um dote para casar-se. Desesperada, a jovem – ajoelha-
da aos pés da imagem de Santo Antônio – pediu com 
fé a ajuda do Santo que, milagrosamente, lhe entregou 
um bilhete e disse para procurar um determinado co-
merciante. O bilhete dizia que o comerciante desse à 
moça moedas de prata equivalentes ao peso do papel. 
Obviamente, o homem não se importou, achando que 
o peso daquele bilhete era insignificante. Mas, para sua 
surpresa, foram necessários 400 escudos da prata para 
que a balança atingisse o equilíbrio. Nesse momento, o 
comerciante se lembrou que outrora havia prometido 
400 escudos de prata ao Santo, e nunca havia cumpri-
do a promessa. Santo Antônio haveria fazer a cobrança 
daquele modo maravilhoso. A jovem moça pôde, assim, 
casar-se de acordo com o costume da época e, a partir 
daí, Santo Antônio recebeu – entre outras atribuições – a 
de “O Santo Casamenteiro”.

Há outras histórias, como a de que uma moça muito 
bonita, que não arranjava um marido, apegou-se a San-
to Antônio. Adquiriu uma imagem do santo e colocou-a 
em um pequeno oratório. Todos os dias, colhia flores e 
as oferecia a Santo Antônio sempre pedindo que este lhe 
trouxesse um marido. Mas, passaram-se semanas, meses, 
anos… e nada do noivo aparecer.

Então, tomada pelo desgosto e pela ingratidão do 
santo, ela atirou a imagem pela janela. Neste momento, 
passava um jovem cavalheiro que foi atingido pela ima-
gem do Santo. Ele apanha a imagem e vai entregar à jo-
vem, que se apaixona por ele, e se casam.

Essas e outras histórias fazem parte de toda uma len-
da popular, a Igreja em momento algum declarou um 
santo como “casamenteiro”... É importante lembrar que 
Santo Antônio, assim como todos os santos, intercede 
por nós diante de Deus! Mesmo assim, nada impede que 
peçamos a intercessão dele para alcançar a graça de en-
contrar um bom marido ou uma boa esposa.

Muitas vezes, acreditamos que o futuro marido (ou 
esposa) virá como nos filmes, em um cavalo branco, en-
frentando dragões... Na realidade, não é bem assim, o 
que não torna a história menos bonita do que qualquer 
conto de fadas.

Dentre tantos casais nascidos em nossa paróquia, te-
mos aqui alguns exemplos...

O casal Vivian e Raphael Barreto se conheceu em 
2001, na Crisma e no mesmo ano começaram a namorar.

Já Stephanie e Filipe Ferreira começaram a se falar no 
meio do ano de 2008, em meio as atividades do EAC no 
CEPAR.

Teve quem se conheceu no MAC, mas de fato come-
çou a perceber que tinha algo a mais nos preparativos da 
Jornada Mundial da Juventude de 2013, como foi o caso 
de Thaís e João Pedro Salvador. 

“Nos conhecemos no vôlei de praia do MAC – Maturidade 
Cristã – dia 31/08/2012. João lembra de tudo que é data, eu 
não. Mas a gente já se conhecia de vista por causa dos amigos 
em comum do Loreto. Nas conversas durante a preparação e no 
trabalho para a JMJ Rio 2013 começamos a perceber que nossa 
relação ia além da amizade. A Thaís ficou com a uma função e 
precisava ser um casal pra coordenar. Daí ela chamou a mim 
(João) e a gente começou a desenvolver as atividades nas escolas e 
tal. E foi fluindo até que namoramos... – relata o casal.

E também quem se conheceu nos tempos de colé-
gio mas só se tornou amigo um ano depois, em 2006, 
quando fez EAC como foi o caso de Camila, hoje “tia” do 
EAC com Felipe Magalhães. 

Outro casal de “tios” que começou sua história ainda 
adolescente foi o casal Bira e Sandroca,  no 18º EAC.

Mas não somente no EAC nascem os casais da nossa 
paróquia, em 27 de abril de 1986 no pré encontro do 3º 
EJC, começava a história em comum de Márcia e Edson 
Lanzarini.

(Continua na página seguinte)
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Mas o que esses casais tem em comum?
Não é apenas o fato de terem se co-

nhecido no EAC, no EJC, na Crisma ou 
em qualquer outro Movimento ou Pas-
toral e sim algo mais precioso...  Mais 
importante que isso,  eles carregam con-
sigo uma história de amor a três, onde 
não apenas existe o homem e a mu-
lher... E sim, Deus, o marido e a esposa. 

Hoje, passada a adolescência e ju-
ventude, eles permanecem na paró-
quia, servindo, agora como família, 
edificada em Cristo!

“Viver em comunidade é essencial para 
o exercício da fé cristã. E acreditamos tan-
to nisso, que sempre fizemos questão de 
que nossos filhos também participem das 
atividades da nossa paróquia desde bem 
pequenos.” – testemunha Bira, com-

plementado o que diz Vivian, casada 
com Raphael (mais conhecido como 
tio Barreto) desde os 21 anos:  “É fun-
damental na vida do casal estar conectado a 
uma comunidade, pois assim vemos muitas 
famílias vivendo o mesmo que nós. E nos 
fortalecemos a cada Eucaristia”

Quando o tema é Santo Antônio 
e outras devoções para conseguir ca-
sar, Felipe e Camila logo lembram das 
orações de Camila para conseguir um 
bom casamento:

“ - Camila é devota de Nossa Se-
nhora desde pequenininha. Em um 
momento da vida, Camila estava em 
um relacionamento que não se firma-
va de jeito nenhum. Foi aí que resol-
veu fazer uma novena a Nossa Senho-

ra Desatadora de Nós. 
- Fiquei oito dias pedindo para que Nossa 

Senhora resolvesse os “nós” desse relaciona-
mento. No 9º dia da novena, resolvi me entre-
gar à Maria e pedi com toda fé “Mãe, se não 
é esse menino que a Senhora quer para mim, 
me arrume outro que seja o certo”. E o Felipe 
foi a opção de Nossa Senhora! Claro que não 
poderia haver na vida alguém mais perfeito 
para mim que o meu Magalhães!”.

Com Thaís e João, foi Nossa Se-
nhora também que ajudou bastante...

“Eu, Thaís, antes de conhecer o João pedi a 
Deus um homem responsável, que fosse madu-
ro, que fosse católico também. E ele me man-
dou o João. O João pediu uma botafoguense, 
alta e morena, ou seja, eu. Nossa Senhora das 
Graças foi/é definitiva em nossas vidas”.

BIrA E SANDroCA
É uma experiência muito gratificante!! Nos sentimos muito bem, 
pois é maravilhoso poder fazer parte desta comunidade na qual 
crescemos e podermos servir à Deus ao lado de tantos amigos e ir-
mãos em Cristo!!

E quando a pergunta é: Como é hoje poder trabalhar como casal na mesma paróquia que vocês 
serviram enquanto jovens? – o rosto muda unanimamente para um misto de alegria e gratidão.
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FElIPE E CAmIlA mAgAlhãES 
Depois de casados voltamos para o 
EAC como tios! É um prazer vol-
tar ao movimento que nos uniu no 
passado e contribuir na formação 
cristã de tantos jovens. Somos os 
tios dos Paçoquitas, temos 16 pre-
sentes de Deus.

E quem ainda não teve a oportunidade, 
não vê a hora de “voltar como tio”:

márCIA E EDSoN 
“Nunca percam a Fé, aprendam a compreender e 
respeitar a individualidade do outro, com amor e 
misericórdia, para que no futuro  também sirvam 
de exemplo para outros casais.”
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FIlIPE E STEPhANIE 
“Como o casamento aconte-
ceu a pouco tempo, ainda não 
tivemos a oportunidade de tra-
balhar como casados na paró-
quia, mas temos uma expecta-
tiva muito grande para poder 
viver essa nova etapa para ter 
essa experiência e passar um 
pouco do que já vivemos aos 
jovens. A importância da vida 
paroquial está na experiência 
de outros casais que recebe-
mos ao longo de todos esses 
anos, exemplos e aprendiza-
dos que procuramos colocar 
em prática no dia-a-dia.” 

João E ThAíS 
Ainda não trabalhamos como casal no Loreto, mas vamos trabalhar no 
final do ano em outra paróquia. Será nossa primeira experiência desse 
tipo. Estamos ao mesmo tempo ansiosos e felizes!

VíVIAN E rAPhAEl BArrETo
“Podemos dizer que não será fácil, mas ter a oportunidade de erguer nossas 
famílias sobre a rocha é algo Divino. Tenham fé, e a Virgem Maria seja sempre o 
modelo de vida para cada menina e São José seja a inspiração para cada rapaz.” 

E vocês? Também se conheceram em nossa comunidade? Que tal contar sua 
história para nós? Envie seu depoimento para o e-mail: pascom@loreto.org.br

e nos conte sua história. Ela será publicada em nosso site.
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Como disse o Papa Emérito Ben-
to XVII:  “O amor do homem e da 
mulher está na origem da família 
humana e o casal formado por um 
homem e por uma mulher tem o 
seu fundamento no desígnio ori-
ginário de Deus (cf.  Gn  2, 18-25). 
Aprender a amar-se como casal é um 
caminho maravilhoso, que contudo 
exige um tirocínio empenhativo. O 
período do noivado, fundamental 

para construir o casal, é um tempo 
de expectativa e de preparação, que 
deve ser vivido na castidade dos 
gestos e das palavras. Isto permite 
amadurecer no amor, na solicitude e 
nas atenções ao outro; ajuda a exer-
cer o domínio de si, a desenvolver o 
respeito do outro, características do 
verdadeiro amor que não procura 
em primeiro lugar a própria satisfa-
ção nem o seu bem-estar. Na oração 

comum pedi ao Senhor que guarde e 
incremente o vosso amor e o purifi-
que de qualquer egoísmo. Não hesi-
teis em responder generosamente à 
chamada do Senhor, porque o ma-
trimónio cristão é uma verdadeira e 
própria vocação na Igreja.”, ou seja, 
o matrimônio conforme a vontade 
de Deus é uma grande aventura que 
vale a pena ser vivida, que nos faz 
chegar à plenitude de nossa vocação.
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Festa Junina 2017
Não faltou comida gostosa, bebida gelada e muita animação!

Nossa Festa marcou, 
como sempre, o 
início dos festejos 

juninos no bairro. A parti-
cipação da comunidade foi 
maravilhosa! Uma festa para 
toda a família, com diversão 
para todas as idades.

As pastorais deram duro 
nas barracas, mas tudo saiu 
perfeito. A juventude mar-
cou presença, trabalhando 
e participando das quadri-
lhas. Este ano, mais uma 
vez contamos com a anima-
ção da quadrilha do EJC e 
das quadrilhas convidadas: 
Santa Rita no sábado e Na-
zaré no domingo.
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Estimados irmãos leitores, evidentemente nós 
cristãos católicos participamos das Missas do-
minicais, e como tal, precisamos entender tudo 

que se refere às celebrações, razão pela qual daremos 
a seguir algumas explicações e esperamos que enten-
dam. Cada Missa tem sua equipe de liturgia, cujos 
coordenadores atuam de comum 
acordo com os padres que presi-
dem as celebrações. Cada Missa 
tem também suas equipes, quais 
sejam: comentaristas, leitores, 
acólitos, ministros da Eucaristia, 
canto e acolhimento. Os acólitos 
são coroinhas, os quais se reve-
zam a cada Missa, são treinados 
e orientados para servir ao padre 
celebrante. Na década de 1980, 
quando aqui chegamos , não 
havia a equipe dos coroinhas e a 
acolitagem era feita pelos irmãos 
integrantes da equipe de liturgia.

No que se refere às equipes de 
canto, cada missa tem a sua, cujo 
coordenador deve conhecer cada 
tempo litúrgico, para que os cânticos sejam apropria-
dos e devidamente ensaiados. O salmo responsorial 
pode ser proclamado ou cantado por algum integran-
te da equipe. Quanto aos leitores, estes deverão per-
tencer à equipe de liturgia e devem se ater aos textos 
de modo integral e sem cortes; o mesmo acontece com 
o Evangelho que o padre celebrante lê. Aqui na nossa 
paróquia, Pe. Sebastião é exigente e não permite que 

haja cortes ou reduções nos textos a serem lidos, se-
jam eles curtos ou longos. Quanto às procissões, estas 
são organizadas com critério e bom senso, sendo que 
a procissão de entrada é composta pelos acólitos, lei-
tores, Mesc’s e o sacerdote celebrante. Já na procissão 
do ofertório, participam aqueles que atuam na equi-

pe de liturgia, sendo comum que 
aniversariantes de nascimento, 
bodas de prata e/ou de ouro par-
ticipem também, quando paro-
quianos. 

Quanto às homilias, embo-
ra muitos não as valorizem, são 
muito importantes, uma vez que 
o padre celebrante discorre sobre 
cada passagem bíblica, das lei-
turas e do Evangelho. Tivemos 
aqui na nossa paróquia, um pa-
dre que não permitia conversas 
e desatenções durante a homilia, 
e chamava a atenção da assem-
bleia, clamando por silencio, 
estamos nos referindo ao Pe. Mi-
guelito, que esteve conosco por 

muitos anos e que foi transferido recentemente para 
outra paróquia. 

Por tudo isso, queremos parabenizar a todos quan-
to se dedicam a garantir a BELEZA DA SANTA MISSA.

Louvores e Glórias a Deus

Zamoura (da Diva) 15º ECC
Zamouraediva@oi.com.br

Falando Francamente
Zamoura

A beleza da Santa Missa

“ “
Cada Missa tem sua 
equipe de liturgia, 
cujos coordenadores 
atuam de comum 
acordo com os padres 
que presidem as 
celebrações. Cada 
Missa tem também 
suas equipes



Nossa Senhora da Consolação e Correia

O título de Maria como Nossa Senhora da 
Consolação e Correia lembra ao católi-
co a presença da Mãe de Jesus na vida 

da Igreja, trazendo alegria, paz e esperança a to-
dos os que necessitam de consolo, com carinho 
especial aos pobres, aflitos, doentes e margina-
lizados. Ela recorda a missão de seu Filho, que 
foi sensível à dor e ao sofrimento, e que veio ao 
mundo para libertar o ser humano de toda espé-
cie de mal, do pecado. 

Ao trazer nos braços o Menino Jesus, Maria 
apresenta a única consolação que salva realmen-
te o mundo: O Príncipe da Paz, o Cristo, Filho de 
Deus e Libertador, a Luz do alto que vem iluminar 
a humanidade, oferecendo um novo caminho de 
solidariedade e de fraternidade.

Como SurgIu A DEVoÇão?
Piedosa tradição narra que, estando Santa Mô-

nica muito desolada com a morte de seu marido 
e com os descaminhos de seu filho Agostinho, eis 
que lhe aparece a Virgem Maria, vestida de negro e 
trazendo uma correia. Mandou-lhe que se vestisse 
desta maneira e entregou-lhe a correia, garantin-
do-lhe a conversão de seu filho. Ele e seus compa-
nheiros deveriam vestir-se assim em memória da 
paixão de Jesus e usar a correia em homenagem a 
ela. Bem mais tarde, surgiram na Ordem Agostinia-
na as Confrarias de Nossa Senhora da Consolação 
e Correia e de Santa Mônica e Santo Agostinho, 
unidas em 1575 numa grande Arquiconfraria. No 
Brasil, a devoção começou a ser divulgada com a 
chegada dos Agostinianos em 1899.
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Fé e Política 
Robson Leite

“A atual crise política e o
financiamento de campanhas eleitorais”

O que mais me entristece na atual crise política bra-
sileira não é o fato de o partido A, B ou C apare-
cer ou não nas delações, mas a absoluta ausência 

de uma leitura honesta dos que narram os fatos acerca da 
verdadeira origem do grande problema que assola o nosso 
país há muitos anos e que a própria CNBB vem denuncian-
do em diversos documentos e nas próprias Campanhas da 
Fraternidade: o financiamento privado de campanhas. O 
setor empresarial brasileiro – ou parte significativa dele – en-
controu nesse instrumento uma forma de interferir na po-
lítica defendendo os seus interesses. Ou será que as pessoas 
acreditavam mesmo que as empresas doavam 100, 200 ou 
500 mil reais para um político por que queriam um país me-
lhor? E sabe o que é mais assustador? Sempre foi assim e, o 
que é pior, esse sistema é absolutamente legal. Basta acessar 
o site do TSE e ver as declarações de campanha de todas as 
eleições no Brasil ao longo dos últimos 30 anos. Está tudo 
lá. Não vale dizer que ninguém nunca falou sobre essa ques-
tão. Eu, quando fui Deputado Estadual, denunciei isso di-
versas vezes. Fui apontado, inclusive pela imprensa, como 
o Deputado que mais falou sobre os problemas do finan-
ciamento privado de campanhas e a necessidade de uma 
reforma política que se debruce sobre essa questão. Cheguei 
a dizer em uma entrevista ao Jornal do Brasil em 2012 que 
“o financiamento privado de campanhas é pai e mãe da 
corrupção no Brasil”. Pus o dedo na ferida nessa entrevista 
– que está na página do meu Facebook – ao abrir as entra-
nhas desse sistema. Alertei, inclusive, que não falava apenas 
da corrupção do desvio do erário, mas do desvio de ideais. 
A própria Reforma da Previdência assim como a Trabalhis-
ta, que visam retirar direitos e garantias fundamentais da 
classe trabalhadora brasileira e que contam com a rejeição 
da maioria da população, correm o risco de ser aprovadas 
porque interessam a quem financia campanhas. Um exce-
lente exemplo que eu tive oportunidade de expor em nossa 
própria comunidade em uma comunitária realizada em 
2015 são os planos privados de saúde. Eles financiaram 131 
políticos com R$ 55 milhões de reais nas eleições de 2014. 
Talvez isso explique como é difícil impor uma regulação 
mais rígida aos planos de saúde ou até mesmo as dificul-

dades em se melhorar a qualidade do atendimento do SUS. 
Afinal, será que algum Deputado ou Senador votaria contra 
o óbvio interesse de quem financia a sua campanha?

Não quero dizer aqui que políticos e empresários que co-
meteram corrupção não devem ser punidos. Pelo contrário. 
Quem cometeu irregularidades que seja investigado, julga-
do e até mesmo condenado, obviamente com as indispen-
sáveis provas e dentro do devido processo legal para evitar o 
uso político dos processos investigativos. Entretanto, quero 
destacar que ficar punindo empresas e políticos sem mexer 
no cerne do problema não resolverá essa grave questão. Em 
outras palavras, precisamos mudar a forma como se faz 
política no Brasil, sobretudo o seu financiamento. Aquele 
panfletinho com as propostas do candidato não é de graça. 
O site ou a página do Facebook com as propostas e ideias 
também custam dinheiro. Se queremos um processo em 
que as ideias e propostas estejam acima do peso do dinheiro 
em uma campanha eleitoral, precisamos criar outra forma 
de financiar campanhas. Como é na Grécia, na França ou na 
Inglaterra? Por que não experimentarmos uma eleição sem 
financiamento privado, ou seja, com financiamento públi-
co como defendeu recentemente o próprio Papa Francisco?

A democracia é um valor e investir nela é investir no nos-
so futuro. A ojeriza e o ódio geral à política só pioram ain-
da mais o processo e consequentemente a vida das pessoas, 
pois votar nulo ou se abster não anula eleições e só ajuda 
aos corruptos que vão precisar de menos votos para se elege-
rem. A política, como já disse o Papa Pio XI e tem sido repe-
tida pela CNBB e por quase todos os Papas desse século, “é 
a forma mais perfeita da caridade”. E cabe a nós, cidadãos, o 
compromisso de que ela se transforme em um instrumento 
efetivo na construção do Reino de Deus aqui e agora.

(*) Robson Leite é professor, escritor, membro da nossa 
paróquia, Ex-Superintendente Regional do Ministério do 

Trabalho e Emprego no RJ e foi Deputado Estadual de 2011 a 
Janeiro de 2014. 

Site: www.robsonleite.com.br
Página do Facebook: www.facebook.com.br/

robsonleiteprofessor



ADQUIRA JÁ O SEU!

O NOVO LIVRO DE ROBSON LEITE

DISPONÍVEL NA LOJA DA PARÓQUIA
OU PELA INTERNET EM:

WWW.ROBSONLEITE.COM.BR

Junho
Anote em sua agenda As demais atividades do mês estão em:

www.loreto.org.br 

DATA HORÁRIO EVENTO

09/6 16:00hs MISSA NO CATI

13/6 19:30hs MISSA NÚCLEO INDEPENDÊNCIA

16/6 15:00hs MISSA NA ESTANCIA SÃO JOSÉ

23/6 15:00hs MISSA NO HOSPITAL RIO’S DOR

DATA horárIo PASTorAl loCAl EVENTo

10/06 07:00 às 21:00h GUARDIÕES SANTUÁRIO SANTUÁRIO ABERTO

11/06 07:00 às 16:00h FÉ E DONS SALÃO CEPAR RETIRO 

18/06 16:00hs FÉ E DONS SANTUÁRIO MISSA DE ENTREGA

18/06 08:00 às 17:00h PAST. FAMILIAR TODO CEPAR ENCONTRO DE NAMORO CRISTÃO

23, 24 e 25/06 07:00 às 22:00h FÉ E DONS TODO CEPAR 33º ENCONTRO FÉ E DONS

25/06 07:00 às 12:00h AÇÃO SOCIAL SALÃO ZACCARIA ENTREGA DAS CESTAS AOS ASSISTIDOS

30/06 20:30hs SANTIFICAÇÃO SANTUÁRIO SANTIFICAÇÃO DO MATRIMÔNIO
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loretinho Elaborado pelas Irmãs de Belém

Sagrado Coração de Jesus
Querido (a) amigo (a), o mês de junho é dedicado de modo especial ao 

Sagrado Coração de Jesus!  
Jesus aparece a Santa Margarida Maria e, mostrando-lhe o Seu Sagrado 

Coração, diz com toda bondade: “Eis o coração que tanto ama os homens...”  
Seu amor não tem limites! Chegou ao ponto de morrer na cruz por nós e, 
mais ainda, de permanecer presente entre nós na Eucaristia. 

A cada domingo nós podemos renovar nossa amizade com Jesus parti-
cipando da Santa Missa, que é o sacrifício da Cruz. Todos os domingos a 
comunidade se reúne e se abre para receber e prolongar as graças que Deus 
Pai derrama sobre toda a humanidade.

E você, querido (a) amigo (a), não deseja ser também um “canal” da graça 
para seu amigos, seus familiares? 

LENDO A BÍBLIA
Jesus é nosso Modelo e Mestre. E quando nos disse para que aprendêssemos com Ele, escolhe duas virtudes que 
devem caracterizar o cristão: a_____________ e a _____________. Leia Mt 11,28 – 30 e descubra essas virtudes.
“Vinde a  ______ vós todos que estais __________ sob o __________ do vosso ______  eu vos darei  __________. 
Tomai sobre vós o meu _________ e aprendei de mim, porque sou __________ e __________ de coração, e 
encontrareis descanso para vossas ___________, pois meu fardo é _____________ e meu fardo é __________.“  

CAÇA-PALAVRAS
Procure no diagrama abaixo o nome de alguns santos que souberam  testemunhar Jesus Cristo e por isso são 
lembrados com tanto carinho no mês de junho. Depois pesquise o dia em que festejamos cada um deles: 

“A Eucaristia é o crucificado vivo.”
 (Santo Antônio Maria Zaccaria)

A P A K L O Y O J Q
O A N T O N I O O Ç
V U T E P A A A Ã A
P L G D P E D R O S
C O U E B E F V A E





Nossa Senhora da 
Consolação e Correia


